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RESUMO  

 

 A ação antifúngica do óleo essencial de bergamota (Citrus reticulata) vem se 

destacando por terem sido verificados resultados muito promissores para diversas 

espécies de fungos. A onicomicose é uma doença de etiologia fúngica que afeta as 

unhas, seu tratamento costuma ser bastante prolongado, em muitos casos é 

ineficiente e muito oneroso. Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi realizar 

uma avaliação da atividade antifúngica in vitro do óleo essencial bruto de Citrus 

reticulata e de suas frações frente à fungos causadores de onicomicoses. O óleo 

essencial foi extraído por hidrodestilação. O fracionamento do óleo foi realizado por 

cromatografia em coluna aberta e a análise da composição do óleo essencial e das 

frações foi feita por cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas (CG-

EM). Foi realizada a avaliação da atividade antifúngica do óleo essencial e de algumas 

frações selecionadas (B1, B6 e B11) frente ao fungo dermatófito Microsporum canis e 

às leveduras Candida albicans, Candida parapsilosis, Candida glabrata e Candida 

tropicalis. O óleo essencial na concentração de 20 µL.mL-1 provocou inibição de 

93,07% do crescimento micelial de Microsporum canis. As frações B1, B6 e B11 na 

concentração de 20 µg.mL-1 inibiram o crescimento micelial de M. canis em 18,84%, 

25,53% e 25,16%, respectivamente. A Concentração Inibitória Mínima (CIM) do óleo 

essencial bruto para M. canis foi de 25 µL.mL-1, para frações B6 e B11 a CIM foi de 

200 µg.mL-1 e da fração B1 foi >200 µg.mL-1. Os resultados demonstram que o óleo 

essencial de bergamota apresenta excelente ação antifúngica frente ao fungo 

causador de onicomicose Microsporum canis. Pode-se sugerir que a ação antifúngica 

frente ao fungo M. canis se deu por ação sinérgica dos constituintes do óleo essencial 

de bergamota, visto que a atividade do óleo bruto foi superior a apresentada por suas 

frações. Nas concentrações testadas o óleo bruto e suas frações não apresentaram 

efeito antifúngico frente às leveduras do gênero Candida.  

 

Palavras-chave: Citrus reticulata, óleo essencial, atividade antifúngica, onicomicose.  

 

  



ABSTRACT 

 

The antifungal activity of the essential oil of bergamot (Citrus reticulata) has stood out 

for having been checked very promising results for several species of fungi. 

Onychomycosis is a fungal etiology of disease that affects the nails, their treatment is 

often very long in many cases is very costly and inefficient. Thus, the objective of this 

study was to evaluate the antifungal activity in vitro of the crude essential oil of Citrus 

reticulata and its fractions forward to fungi that cause onychomycosis. The essential 

oil was extracted by hydrodistillation. The fractionation of the oil was performed by 

open column chromatography and analysis of the composition of the oil and fractions 

was performed by gas chromatography-mass spectrometry (GC-MS). It performed the 

evaluation of the antifungal activity of the essential oil and some selected fractions (B1, 

B6 and B11) against the dermatophyte Microsporum canis fungus and the yeast 

Candida albicans, Candida parapsilosis, Candida glabrata and Candida tropicalis. The 

essential oil in the concentration of 20 μL.mL-1 caused inhibition of 93,07% of mycelial 

growth of Microsporum canis. The fractions B1, B6 and B11 in a concentration of 20 

μg.mL-1 inhibited mycelial growth of M. canis 18,84%, 25,53% and 25,16%, 

respectively. The Minimum Inhibitory Concentration (MIC) of essential crude oil for M. 

canis was 25 μL.mL-1 for fractions B6 and B11 MIC was 200 μg.mL-1 and fraction B1 

was >200 μg.mL-1. The results demonstrate that the essential oil of bergamot has 

excellent antifungal action against fungi causing onychomycosis Microsporum canis. It 

can be inferred that the action antifungal front of the kennels M. canis fungus given by 

synergic action of the constituents of the essential oil of bergamot, since crude oil 

activity was over by its fractions. At the concentrations tested the crude oil and its 

fractions showed no effect antifungal front of the yeast of the genus Candida. 

 

Keywords: Citrus reticulata, essential oil, antifungal activity, onychomycosis. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O uso de plantas para o tratamento e prevenção de doenças é uma prática 

considerada milenar. Com o passar dos anos, fez-se necessário a realização de 

pesquisas aprofundadas em relação às atividades terapêuticas de uma gama de 

materiais vegetais, colaborando assim, para o descobrimento de uma variedade de 

substâncias ativas, as quais foram usadas no desenvolvimento de muitos fármacos 

(SIMÕES et al., 2002; TÔRRES et al., 2005; SOUSA et al., 2015). Apesar do avanço 

da ciência na busca pela melhor compreensão das atividades exercidas pelas plantas 

em diversas patologias, ainda há espaço para mais estudos, pois muitas atividades 

ainda não estão bem esclarecidas. Além disso, há uma variedade imensa de vegetais 

que ainda não foram estudados (BIASI; DESCHAMPS, 2009; FADLI et al., 2012).  

Dentre as plantas com variadas atividades biológicas e farmacológicas, pode-

se citar as espécies do gênero Citrus, o qual inclui espécies como Citrus sinensis, 

Citrus reticulata, Citrus limon e Citrus aurantium (KOLLER, 1994).  Além de serem 

importantes no âmbito nutricional, essas espécies vêm sendo estudadas por suas 

aplicações no tratamento da esquistossomose, ação antimicrobiana, atividade 

antioxidante, efeito contra insônia e epilepsia. Ainda que tenham sido observados 

bons resultados, muitos desses estudos ainda se encontram em fase inicial e mais 

pesquisas se fazem necessárias para elucidá-los (CHOI et al., 2000; HAMED; HETTA, 

2005; VIUDA-MARTOS et al., 2008; TOUNSI et al., 2011).  

No Brasil, a espécie Citrus reticulata Blanco é conhecida popularmente como 

bergamota (KOLLER, 1994). Está entre as espécies vegetais incluídas em variados 

estudos que visam a identificação de potenciais alternativas farmacológicas para 

tratamento e prevenção de diversas doenças. A bergamota é reconhecida por 

apresentar substâncias com prováveis ações farmacológicas em seu óleo, extrato e 

suco, sendo estes largamente estudados em diversas pesquisas. C. reticulata já foi 

relacionada com efeito antioxidante, inibitório da fibrose pulmonar, ação antifúngica, 

antibacteriana, antiviral, anticancerígena e anti-inflamatória (HO; LIN, 2008; CHUTIA 

et al., 2009; DU; CHEN, 2010; ESPINA et al., 2011; ADEMOSUN; OBOH, 2012; ZHOU 

et al., 2013; XU et al., 2014; ZHANG et al., 2014).  

Um dos principais produtos obtidos a partir da bergamota é o óleo essencial, o 

qual é extraído de suas cascas e possui importante destaque socioeconômico (BIZZO; 

HOVELL; REZENDE, 2009). O óleo essencial de C. reticulata é levantado de forma 
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bastante ampla em diversas pesquisas como opção para tratamento de algumas 

patologias. O óleo já foi estudado por sua atividade antidiabética, antioxidante, 

antibacteriana e antifúngica, tendo apresentado excelentes resultados e, dessa forma, 

instigado a continuação das investigações (SHAHZAD et al., 2009; SULTANA; ALI; 

PANDA, 2012; MEHMOOD et al., 2013).  

A ação antifúngica do óleo essencial de bergamota tem recebido destaque em 

alguns trabalhos publicados, por terem sido verificados resultados muito promissores 

para uso do óleo tanto em alimentos como conservante, quanto no tratamento de 

doenças de etiologia fúngica (VIUDA-MARTOS et al., 2008; SHAHZAD et al., 2009). 

Sabe-se que o óleo é rico em compostos terpenóides do tipo monoterpenos e 

sesquiterpenos e o interesse na pesquisa desse óleo essencial está, em partes, em 

elucidar os mecanismos envolvidos em sua ação antifúngica, buscando esclarecer se 

a atividade se dá pela presença de algum constituinte químico em especial, ou se a 

ação conjunta dos componentes do óleo é que desencadeia tal efeito (BIASI; 

DESCHAMPS, 2009; CHUTIA et al., 2009; TAO; JIA; ZHOU, 2014).  

A onicomicose é uma doença que afeta as unhas, é provocada por fungos 

dermatófitos, não dermatófitos ou leveduras, e é bastante comum na população, em 

especial no sexo feminino (ELEWSKI, 1998; MARTINS et al., 2007). O tratamento 

para tal patologia costuma ser demasiadamente prolongado e, além disso, por 

diversas vezes é ineficiente e bastante oneroso. Assim, a busca por uma nova 

alternativa de tratamento para a onicomicose vem sendo muito estudada (ARENAS; 

RUIZ-ESMENJAUD, 2004; SIU et al., 2013; ROSSO, 2014). O presente estudo teve 

como objetivo realizar uma avaliação da atividade antifúngica in vitro do óleo essencial 

bruto de Citrus reticulata e de suas frações frente à espécies fúngicas causadoras de 

onicomicoses.  
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